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			A Casa de Cultura Afro Brasileira no Parque Ecológico Engenheiro Tércio Garcia, em São Vicente é feita de taipa, possui enorme salão e abriga 800 peças do escultor Geraldo Albertini, feitas sobre a escravidão.


			O museu foi inaugurado em 13 de maio de 1976, mas ficou abandonado por muito tempo sob um precário estado de conservação. Em 1990, foi restaurado e reinaugurado, acolheu a Casa de Angola, uma iniciativa do senhor Diogo que hoje estaria demolida não fosse um movimento de alguns moicanos da cultura vicentina.


			A Casa de Cultura Afro Brasileira é a única no Brasil com obras esculpidas por um artista e militante cultural. Em Belo Vale, um município brasileiro do estado de Minas Gerais, encontra-se o Museu do Escravo, com peças e utensílios usados pelos senhores de pessoas escravizadas e é o único museu no Brasil exclusivo sobre a escravidão.


			Conheci o Albertini por intermédio de um amigo militante da cultura. Foi o Ademir de Oliveira (in memoriam) que me apresentou aquele senhor de pele clara, mas também rubra, com aproximadamente um metro e sessenta e cinco de altura. Encantou-me ao apresentar as suas obras no Museu do Escravo, expostas no Horto Municipal de São Vicente. 


			Era o ano de 1986 e eu havia terminado de escrever, junto com o professor Jair Fávero, a peça de teatro A mão de Goyahó lida por seus filhos. A peça retrata o abandono em que se encontrava a primeira vila do país. Não existia uma rodoviária, uma faculdade, nem a oficialização do hino municipal. As pessoas conheciam a Ilha Porchat e o extinto Clube Hípico como se pertencessem ao município de Santos. Pretendíamos, com a peça, contar a história de São Vicente e convidamos Geraldo Albertini para se integrar ao elenco, pois ele era uma das pessoas fantásticas que queríamos homenagear. A ideia era que ele presenteasse o índio Gohayó com uma de suas obras no palco e falasse do seu trabalho.


			Geraldo Albertini passou a participar conosco do movimento em defesa da cultura de São Vicente. Estreamos a peça e ele pôde entregar ao personagem Gohayó a escultura de um preto velho. Guardo sua obra até hoje. Fizemos inúmeras passeatas em prol da cultura, em que tive a oportunidade de conhecer, além de Geraldo Albertini, a poetisa Idalina Cotrim Appes, o pintor Carlos Fabra, o maestro Jesus e a Doutora Dirce, que era coordenadora do coral Vicentino.


			Meus agradecimentos especiais aos anjos da cultura que tatalaram suas asas por aqui nas décadas de 80. Com eles e tantos outros aprendi também a voar.


		




		

			

Onde está o povo negro
na história da Fundação 
e São Vicente?


			São Vicente não pode ter os olhos voltados para o futuro sem resgatar o histórico de sua cultura construída por inúmeros povos. Seu nome já aparecia nos mapas dos navegadores europeus em 1502. 


			Carrega o título de primeira vila organizada no Brasil dos tempos coloniais, mas está vazia de memória. 


			Quando a coroa portuguesa repartiu as terras brasileiras em capitanias hereditárias, foi em São Vicente que se deu o início para o ciclo da cana-de-açúcar. 


			No DNA cultural de São Vicente está a suposta democracia tupiniquim, a escravidão indígena e negra e a cidade de São Paulo.


			Somos herdeiros da colonização, pois, aqui, índios, portugueses e negros começaram a tornar-se brasileiros.


			Foi na terra Gohayó, batizada de São Vicente, que os portugueses construíram a primeira Câmara dos Deputados das Américas, e, ao lado, fizeram um pelourinho para açoitar índios e negros escravizados.


			Brancos e não brancos precisam relembrar, ou saber, que o passado de São Vicente também foi negro.


		




		

			

Atalhos & Retalhos


			Precisamos recorrer a atalhos em busca dos retalhos da nossa história coletiva e individual, pois ela é um dos principais fatores da cultura; apesar de Rui Barbosa ter mandado queimar os documentos da escravatura, sob o pretexto de que serviriam para os fazendeiros reclamarem indenizações pela libertação dos escravos.


			Minha identidade cultural foi retalhada com o sequestro dos negros africanos que vieram para serem escravos no Brasil, pertencentes a uma grande variedade de etnias; e também com a escravidão e o extermínio indígena. 


			Nos poucos galhos da minha árvore genealógica, encontram-se registros da minha mãe, Nair de Souza Santos, nascida em Conceição de Macabú, cidade do Rio de Janeiro, e desaparecida na década de 60, depois de confinada no hospital psiquiátrico no bairro de Engenho de Dentro. Até os meus doze anos estive com ela que sempre me dizia que não conhecera seus pais. Analfabeta, mas com uma leitura de mundo de fazer inveja, tornou-se empregada doméstica.


			Meu pai, Nilo Gomes dos Santos, era filho do africano Domingos Gomes dos Santos e da índia Puri Izidora Pereira. Os Puris foram um grupo indígena, atualmente considerado extinto, que habitava até o século XIX os estados brasileiros do Espírito Santo, Rio de Janeiro e sudeste de Minas Gerais. 


			Sou afrodescendente, retalhado pelo comércio de escravos africanos para o Brasil, trocados por aguardentes de cana, fumo, facões, tecidos, espelhos...


			Sou afro-tupi, retalhado pelo massacre e escravidão do colonizador que me roubou a terra e atacou as mulheres de minha linhagem.
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